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 “Ideologia de gênero, violência e doutrinação na educação” foi o tema da abertura do primeiro semestre letivo de 2019 de todos os 
cursos de graduação da UESC. O evento, realizado em fevereiro (18),  constou da aula magna nos turnos diurno e noturno, proferida 
pelo professor Thiago Raniery Moreira de  Oliveira (UFRJ), seguida da Calourada Acadêmica, que se prolongou até o dia 22, com 
atividades de acolhimento dos estudantes, principalmente os ingressantes (calouros).  

As professoras Maria D’Ajuda e Cristina Setenta e o pro-
fessor Ruy Póvoas  agora são  professores eméritos da UESC. 
A outorga do título honorífico pela Comunidade Acadêmica 
aconteceu nos dias 10 e 11 de dezembro do ano passado, A 
cerimônia, presidida pela reitora e presidente do Conselho 
Universitário, professora Adélia Pinheiro, foi prestigiada pe-
los conselheiros, diretores dos departamentos a que os home-
nageados são vinculados, amigos e familiares. Os títulos ho-
noríficos refletem o reconhecimento da instituição à contribuição dos homenageados  ao desenvolvimento do ensino, 
pesquisa e extensão na região Sul da Bahia.  
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Iniciativa da coordenação do Núcleo de Geografia foi realizado na Universidade o I Semi-
nário Integrador da Residência Pedagógica  em Geografia. O evento, que aconteceu em janeiro 
deste ano, foi o ponto alto para apresentação  de trabalho executado pelos residentes de Geo-
grafia para atender ao objetivo do Programa de Residência Pedagógica, que integra a política 
nacional de formação pedagógica de professores  do governo federal.

Contrato para a realização 
de ações ensino-saúde foi ce-
lebrado entre a UESC e o mu-
nicípio de Una, através da sua 
Secretaria de Saúde. O obje-
tivo do contrato é viabilizar a 
coordenação de oferta de cur-
sos de graduação na área de 
saúde e de vagas de residência 
em saúde naquele município, 
com a garantia de estrutura 
de serviços de saúde ofertada 
pela administração municipal 
à população, através da 
integração saúde-escola.

A prefeitura de Una e a 
Universidade terão responsa-
bilidades mútuas quanto às 
ações de integração ensino-
serviço, a infraestrutura e a 
cogestão pedagógica. 
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O ano de 2018 foi o mais
representativo em homenagens 
a professores da UESC

Eles são destaque

Jane Hilda – Cidadã de Ilhéus
Ilheense de fato, desde tenra infância, a 
professora Jane Hilda Badaró também 
agora  é Cidadã de Ilhéus de direito. 
O título foi concedido pela Câmara de 

Vereadores (Resolução  nº 803/2018, 
de 27/11/2018), com base em Projeto 
de Resolução do edil  Paulo Carqueija. 

Nascida no Rio de Janeiro, aos nove 
meses de idade migrou para Ilhéus com 
os seus pais (Janete e Carlos Alberto 
Badaró), onde fincou raízes profundas e 
construiu sua trajetória de vida.   

Graduada em Direito pela Fespi  
(1991)  e mestre pela Universidade 
Federal de Pernambuco (2002) in-
gressou, por concurso público, como 
docente da UESC. Lotada no Departa-
mento de Ciências Jurídicas (DCiJur), 
sua participação profissional vai além 

da sala de aula, exercendo outras mis-
sões acadêmicas. Atualmente coor-
dena o Núcleo de Prática Jurídica do 
curso de Direito. 

Tem um currículo multifacetado. 
Além da docência, é advogada militan-
te, jornalista, artista plástica (com ver-
nissages individuai e coletiva, inclusive 
no exterior), livros publicados (poe-
mas) e editora de  periódicos. Com-
prometida com o seu tempo, desde a 
adolescência se integrou a movimentos 
e grupos culturais e artísticos da cidade. 
Em 2017 tornou-se membro da Acade-
mia de Letras de Ilhéus, eleita que foi 
para a cadeira nª 6, antes ocupada pela 
poeta Janete Badaró, sua mãe.  

Personalidade Municipalis-
ta - Os professores e escritores Jane-
te Ruiz de Macêdo e João Cordeiro 
de Andrade foram agraciados com o 
título de “Personalidade Municipalista 
2019”, concedido pelo periódico Cor-
reio dos Municípios, “por relevantes 
serviços prestados a Itabuna, Ilhéus e 
Região Sul da Bahia, como educado-
res e/ou historiadores”. A solenidade 
de outorga aconteceu no plenário da 
Câmara Municipal de Itabuna, em 17 
de janeiro deste ano, com a presença 
de familiares, ex-alunos e amigos dos 
homenageados. 

O Núcleo Aprendendo Down, pro-
grama de educação  continuada da UESC, 
teve como diretriz das suas atividades, 
em 2018, “Saúde Mental e  Trabalho 
alicerces  para a cidadania”, chegando 
ao final do ano com um saldo expressivo 
de ações educativas e transformadoras 
realizadas. E, para comemorar as metas 
alcançadas, as  atividades foram encerra-
das de forma festiva, dia 8 de dezembro, 
no espaço da Escola Carrossel, com um 
baile a fantasia, unindo “a suavidade do 
Natal e o colorido do Carnaval”.  

O evento deu asas à imaginação e à 
criatividade de mais de uma centena de 
participantes; pessoas down e familia-
res, amigos do programa e convidados 
outros, que caracterizados com trajes 
surreais, fizeram da festa uma alegre 
confraternização. Pessoas que, ao abra-
çar a diversidade, fazem da “vida a arte 
do encontro”, como afirma a professora 

e médica Célia Kalil Mangabeira, coor-
denadora do programa. 

Retrospectiva - Ao longo do ano 
passado, a coordenação e colaboradores 
do programa envolveram a comunidade 
Down em  diversas atividades: natação, 
dança, artesanato, campanhas de vacina-
ção (influenza), fisioterapia, orientação 
familiar e sobre enfermidades  oftalmo-
lógicas. As  rodas  de conversa abordaram 
assuntos tais como; educação com saúde 
e alimentação saudável, reunião com 
pais, abuso sexual e exploração sexual 
para os familiares de jovens  do projeto e 
inclusão no mercado de trabalho.

Eventos especiais como o Dia In-
ternacional da Pessoa com Sindrome de 
Down (25 de março), a 14ª Campanha 
de Responsabilidade Social da FTC, a 14ª 
Semana Nacional do Trânsito, o V Ciclo 
de Palestras do Departamento de Ciên-
cias da Saúde da UESC, o Dia das Mães, o 

Retrospectiva 2018 - Núcleo Aprendendo Down

Janete Macêdo – Doutora em 
História Antiga e Clássica pela Uni-
versidad de León, Espanha,  é pro-
fessora plena da UESC. Estudiosa da 
História Regional e História e Reli-
giosidade é  pesquisadora de temas 
como: preservação, patrimônio, cida-
de, memória, arquivo, que resultaram 
na produção e coprodução de livros e 
artigos com a temática. Estruturou e 
implantou o Centro de Documento e 
Memória Regional (Cedoc) da UESC, 
com extensão em Porto Seguro; reati-
vou arquivos públicos em municípios 
da região e unidades museológicas 
nas cidades de Ilhéus e Itabuna. Li-
vros como: Diocese de Ilhéus – 100 
anos de história; Ensaios Históricos 
de Itabuna: O Jequitibá da Taboca 
e Testemunhos para a História – Sá 
Barreto, além de outros trabalhos em 
que participa.

João Cordeiro – Possui li-
cenciatura plena em História pela 
UESC. Atualmente é assessor da Im-
prensa Universitária da instituição. 
Tem experiência na área de História, 
com ênfase em História Regional e 
do Brasil, atuando em temas como: 
memória e  patrimônio histórico-
cultural da região Sul da Bahia e, 
também, da região Sudoeste do esta-
do, especificamente nos municípios 
de Caetité, Condeúba, Cordeiros e 
Rio de Contas. 

A imersão nesse universo gerou 
livros como Linhagens das Famílias 
Sousa e Cordeiro da Silva, Missões 
Capúchinhos na Capitania de São Jor-
ge dos Ilhéus, De Itabuna a Taboca: 
um estudo histórico e geográfico, En-
saios Históricos de Itabuna: O Jequi-
tibá da Taboca (coprodução)  e, mais 
recentemente, Mergulho no Passado 
– “O 	Nicho de Poder” na Vila de San-
to Antonio da Barra – Condeúba. Em 
parceria com a professora Janete Ma-
cêdo, Cordeiro tem contribuído para o 
resgate da memória regional.

Seminário sobre Saúde 
Mental e Trabalho, ex-
posição de trabalhos do 
projeto e outros aconte-
cimentos tiveram a par-
ticipação ou a presença 
da Comunidade Down. 
Entrevistas (rádio e 
TV) e planfetagem di-
fundiram, junto às co-
munidades da região, 
a S.Down  e princípios 
como  inclusão, diver-
sidade e o direito de 
pertencer do  cidadão 
Down.  O Núcleo man-
tém uma pauta de ações 
continuadas que são 
realizadas de segunda-feira a sexta-feira.

O Núcleo de Informação, Estudo e 
Pesquisa Aprendendo Down da UESC 
é filiado à Federação Brasileira das As-

sociações em Síndrome de Down. Sua 
coordenação está instalada no térreo, 
sala 01, do Centro Médico Artumiro 
Fontes, na cidade de Itabuna. 

O ano de 2018 foi o mais representativo em homenagens  a professores da UESC. Internamente, 
seis deles, já aposentados, receberam do Conselho Universitário (Consu) da instituição, o título 
de Professor    Emérito, como reconhecimento pelos serviços relevantes prestados no processo de 

edificação e consolidação da Universidade e na expansão da educação superior na região Sul da Bahia. Três 
deles são destaques nesta edição e outros três já o foram na edição anterior (nov/dez 2018). O reconhecimento 
desses profissionais também se manifesta por setores importantes da comunidade externa, como contributo 
deles à sociedade em que estão integrados como educadores e cidadãos. 
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O programa busca aperfeiçoar 
a formação dos discentes dos 

cursos de licenciatura

Seminário integrador da residência pedagógica 
Iniciativa da coordenação do 

Núcleo de Geografia foi realizado na 
UESC o I Seminário Integrador da 
Residência Pedagógica em Geografia. 
O evento, que aconteceu em janeiro 
deste ano (17 e 18), foi o ponto alto do 
trabalho executado pelos residentes 
de Geografia para atender ao objetivo 
do Programa de Residência Pedagógi-
ca, que integra a Política Nacional de 
Formação de Professores, do governo 
federal, por meio da Capes. 

No seminário, os residentes apre-
sentaram dados coletados nas escolas 
parceiras e apresentaram diagnóstico 
sobre os problemas no processo de 
ensino-aprendizado. A análise dos da-
dos coletados no ambiente escolar en-
volveram a segurança e a violência, a 
indisciplina, a afetividade e o bem-es-
tar no ambiente da escola do ponto de 
vista dos alunos, professores, direção e 
vice-direção, coordenação pedagógica 
e funcionários. A análise da infraes-
trutura, as expectativas e frustrações 
dos professores quanto à profissão, a 
relação entre a quantidade de funcio-
nários e a necessidade real para o ple-
no funcionamento da escola, dentre 
outros aspectos, também foram diag-
nosticados. 

Escolas-campo –  O Núcleo de 
Geografia tem como subprojeto “Geo-
grafia e suas representações” e, como 
escolas-campo, o Instituto Municipal 
de Ensino Eusínio Lavigne (IME), 
do município de Ilhéus, e o Colégio 
Modelo Luís Eduardo Magalhães, in-
tegrante da rede estadual de ensino, 
também em Ilhéus. As preceptoras 
são Geisa  Fidelista dos Santos, do Co-
légio Modelo e  as professoras Lécia 
Najla dos Santos Melo e Rilma Sou-
za de Carvalho, do IME. O Núcleo de 
Geografia da UESC é coordenado pela 
professora Dra. Maria Cristina Rangel.  

Necessidades - As escolas par-
ticipantes no Núcleo Residência em 
Geografia têm perfis e necessidades 
muito distintos: o Colégio Modelo 
precisa de mais funcionários e, princi-
palmente, da intervenção pedagógica 
por meio de projetos, oficinas, redes 
de conversa e práticas didáticas que 
levem os alunos a serem protagonistas 
do processo de ensino-aprendizado. 
Já o IME, além da necessidade dessa 
intervenção, requer uma reforma em 
sua estrutura física para que possa 
funcionar plenamente e continue a ter 
a relevância ostentada no passado, em 
que teve em seus quadros o famoso 
geógrafo Milton Santos. Há também 
a necessidade de contratação de fun-
cionários para atender aos mais de mil 
alunos. 

Teoria e prática – “A Resi-
dência no curso de Medicina já está 
consagrada, porém o mesmo não 
acontece quando se pensa nos cursos 
de formação de professores, nas 
licenciaturas. O professor ministrar 
aulas, conhecer o seu ambiente de 
trabalho, seu público-alvo, utilizar os 
instrumentos de planejamento e ter 
contato com todo o corpo de funcio-
nários, que lhe dá respaldo, vêm no 

sentido de complementar a formação 
universitária, mais teórica, com um 
aspecto eminentemente prático que 
é a Residência”, explica a professora 
Cristina Rangel. 

E acrescenta que o programa 
busca aperfeiçoar a formação dos dis-
centes dos cursos de licenciatura, por 
meio do desenvolvimento de projetos 
que fortaleçam o campo da prática e 
conduzam o licenciando a exercitar 
de forma ativa a relação entre teoria e 
prática profissional docente, utilizan-
do coleta de dados e diagnósticos so-
bre o ensino e a aprendizagem escolar, 
entre outras didáticas e metodologias 
e, também,  reduzir a reformulação do 
estágio supervisionado nos cursos de 
licenciatura, tendo por base a expe-
riência da residência pedagógica.   

E mais: fortalece, amplia e con-
solida a relação entre a IES e a escola, 
promovendo sinergia entre a entidade 
que forma e a que recebe o egresso da 
licenciatura e estimulando o protago-
nismo das redes de ensino na forma-
ção de professores. Todos os membros 
do programa recebem uma bolsa de 
auxilio. 

Subprojetos – Na UESC, o 
Programa de Residência Pedagógica 
é composto por oito subprojetos, os 
quais formam oito núcleos no total, 
distribuídos de acordo com os compo-
nentes curriculares, ou seja, um núcleo 
de Biologia, um de Educação Física, 
um de Filosofia, um  de Geografia, um 
de História, um Multidisciplinar de 
Letras (Português, Espanhol e Inglês), 
um  de Matemática e um  de Pedago-
gia. A coordenadora institucional do 
Programa de Residência Pedagógica 
da UESC é a professora Flaviana dos  
Santos Silva  e cada um dos núcleos é 
formado por um professor orientador 
(coordenador do subprojeto de área de 
conhecimento), por três preceptores 
(professor do ensino básico) e 30 resi-
dentes, alunos do curso de licenciatu-
ra, sendo 24 bolsistas e seis sem bolsa.   

“É necessário proporcionar aos 
residentes  as habilidades e competên-
cias próprias da sua área de formação, 
de modo a assegurar ao egresso a atua-
ção profissional de forma competente 

Coletânea tem edição centrada 
em turismo cultural

“Discurso e Imagens do Turis-
mo Cultural” é  destaque da Luso-
phone Journal of Cultural Studies/
Revista Lusófona de Estudos Cul-
turais, (vol. 5, nº 2) publicada  em  
dezembro de 2018. A coletânea 
reúne autores de formações acadê-
micas múltiplas – geografia, antro-
pologia, sociologia, estudos cultu-
rais, comunicação, mídia e estudos 
do turismo – e de várias origens 
geográficas e institucionais.  

A professora Zara Pinto Coe-
lho, da Universidade do Minho, 
Portugal, e o professor Roque Pin-
to. do Departamento de Filosofia e 
Ciências Humanas, da UESC foram 
os coordenadores do volume,  

	O trabalho, que integra tanto 
reflexões teóricas, quanto ensaios 
que dialogam com a literatura de 
viagens e estudos de base empíri-
ca, reúne contributos que discutem 

importantes questões que vêm 
marcando a recente agenda inter-
nacional das investigações no tu-
rismo, considerando a mediação 
turística por diversos meios e me-
canismos semióticos, cognitivos e 
afetivos. 

Em foco estão a construção de 
representações dos lugares como 
destinos turísticos e as suas apro-
priações, bem como das figurações 
dos turistas, viajantes e das via-
gens. A publicação aborda também 
temas como a mercadorização das 
cidades, do consumo e das cultu-
ras, as dinâmicas do olhar turísti-
co e das identidades, imaginários, 
memória e  midialização tecnoló-
gica. 

A coletânea, bilingue (inglês 
e português) e de acesso  livre, 
pode ser lida e baixada pelo link: 
http://www.rlec.pt. 

no ensino básico”, afirma  a professora 
Cristina Rangel. Assim, o I Seminário 
do Programa Residência Pedagógica 
em Geografia – Geografia e suas re-

presentações foi um momento de ava-
liação sobre os primeiros contatos dos 
residentes com a realidade do ambien-
te escolar público. 

Coordenadores , professores  e residentes integrantes do seminário.
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A descoberta é o primeiro 
passo para o tratamento 
mais eficaz da doença

Pesquisa: estímulos em região cerebral 
ameniza sintomas de Parkinson 

Pesquisa da Faculdade 
de Medicina da UFMG 
conseguiu identificar 

que a estimulação de um subgru-
po de neurônios localizados na 
superfície do cérebro, na região 
córtex motor secundário, ameniza 
sintomas da Doença de Parkin-
son. A descoberta é o primeiro 
passo para o tratamento mais efi-
caz da doença, no qual é possível 
obter melhora na função motora 
e cognitiva, o que nenhum outro 
procedimento é capaz.

O estudo foi publicado, em 19 
de fevereiro deste ano, na revista 
Journal  of Neuroscience, que é 
o periódico da Sociedade Ameri-
cana de Neurociência. Os testes 
foram feitos em camundongos 
com a doença, que tive-
ram áreas específicas do 
cérebro estimuladas por 
meio da técnica chamada 
Optogenética. 

“Com essa técnica é 
possível modular ape-
nas as células que estão 
doentes, por meio do uso 
de luz e procedimentos 
de engenharia genética” 
afirma o biomédico, neu-
rocientista e pós-douto-
rando do Programa de 
Pós-graduação em Medi-
cina Modular da Facul-
dade de Medicina da UFMG, Luiz 
Alexandre Viana Magno.

O pesquisador explica que 
atualmente existem dois métodos 
principais para tratar a Doença 
de Parkinson: através de medica-
mentos ou  procedimento cirúrgi-
co. O tratamento medicamentoso, 
no entanto, deixa de fazer efeito 
após alguns anos de uso. A alter-
nativa para alguns pacientes que 
não possuem melhora com o me-
dicamento é a realização de um 
procedimento cirúrgico que em-
prega a estimulação elétrica para 
corrigir as áreas cerebrais com 
atividade alterada. 

No entanto, o procedimento 
cirúrgico utilizado atualmente é 
de alto risco por ser necessário 
implantar eletrodos em áreas pro-
fundas do cérebro afetadas pela 
doença. Além disso, o emprego 
de corrente elétrica não conse-
gue direcionar os estímulos para 
células específicas, fazendo com 
que todas as células que estiverem 
próximas ao implante sejam per-

turbadas, mesmo as saudáveis. 
Por isso, o objetivo da pes-

quisa foi investigar o potencial 
terapêutico da estimulação em re-
giões superficiais do cérebro, des-
de que elas se conectassem  com 
as áreas profundas disfuncionais. 
“Nós descobrimos que a manipu-
lação de atividades de áreas su-
perficiais é suficiente para levar à 
melhoria. Essa observação indica 
que futuramente o procedimento 
cirúrgico possa ser simplificado, 
diminuindo os riscos decorrentes 
da manipulação de áreas profun-
das do cérebro. Além disso, nossa 
técnica só afeta o tipo de neurônio 
envolvido na doença”, completa 
Alexandre.

Descoberta – A técnica de 
estimulação cerebral batizada de 
optogenética foi descoberta re-
centemente por cientistas  da Uni-
versidade de Stanford (EUA). Ela 

chegou ao Brasil e foi usada pela 
primeira vez na América Latina 
para fins terapêuticos no Labo-
ratório de Medicina Molecular da 
Faculdade de Medicina da UFMG.

“Uma vez que identificamos 
que os neurônios da superfície ce-
rebral se comunicam com as áreas 
profundas, tornou-se altamente 
significativo que o potencial tera-
pêutico pudesse ser atingido ape-
nas com a estimulação optogené-
tica dos neurônios superficiais”, 
diz o pesquisador. 

Para atingir os neurônios foi  
realizado um procedimento ci-
rúrgico nos camundongos, que 
envolve a injeção cerebral de um 
DNA que codifica a  produção de 
proteínas chamadas de ópticas. 
As ópticas, quando estimuladas 
com luz, ativam os neurônios. 
Três semanas depois, outro pro-
cedimento cirúrgico foi realiza-

do para a implantação de 
uma fibra ótica, que per-
mite que a luz seja libera-
da precisamente na região 
cerebral indicada. Os pa-
drões da fotoestimulação 
são controlados por com-
putador, fornecendo em 
tempo real a possibilidade 
de eventuais reajustes. 

“Observamos que o 
efeito terapêutico da op-
togenética é instantâneo. 
Na primeira sessão,  os 
animais recuperavam ou 
pelo menos melhoravam  a 
sua atividade motora. Nós, 
inclusive, observamos que 

o procedimento também propor-
cionou melhora nos déficits de 
memória, algo que nenhum outro 
procedimento dessa natureza foi 
capaz de conseguir”, avalia o pes-
quisador. 

Próximas etapas – De 
acordo com ele, o desafio agora 
é encontrar formas de transpor-
tar o DNA para o cérebro sem a 
utilização de vírus, uma vez que 
esses organismos podem sofrer 
mutações e  causar doenças. “Mas 
esperamos que nos próximos cin-
co anos  surjam alternativas para 
essa limitação, para que o proce-
dimento chegue com segurança 
aos pacientes com Parkinson”, 
planeja Alexandre Magno. 

Ele ressalta que a pesquisa é 
um ponto de partida para outros 
estudos. “Pode ser que a gente 
consiga encontrar outras áreas 
cerebrais, também localizadas na 
superfície do cérebro, que quan-
do estimuladas causem benefí-
cios terapêuticos ainda maiores 
do que aqueles que nós obser-
vamos. É como fazer mineração. 
Uma vez você acha   um pepita 
de ouro e fica muito feliz. Mas,  
algum dia,  você pode encontrar 
uma ainda maior”, conclui. (Fon-
te: UFMG).

Perfil – Luiz Alexandre Viana 
Magno é graduado em Biomedi-
cina (2002) pela Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC). 
Doutor em Medicina Molecular, 
pela Faculdade de Medicina da 
UFMG;  Pós-Doutor em Neuro-
logia pelo Institut de Santé Men-
tale de Quebec – Canadá e faz o 
segundo Pós-doutorado em Me-
dicina Molecular na Faculdade de 
Medicina da UFMG.

Autor do estudo, o biomédico e neurocientista Luiz Alexandre Viana Magno teve 
pesquisa publicada na revista Journal of  Neuroscience (Foto: Carol Morena)

Axônios de neurônios corticais estimulados (verde) projetam para a substância 
negra e ativam alguns neurônios dopaminérgicos (em magenta), enquanto os 
demais permanecem inalterados (azul). Imagem: Luiz Alexandre Magno
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disse o presidente da Cooperativa de 
Economia e Crédito Mútuo dos Funcio-
nários da Ceplac (Sicoob/Coopec),  cons-
tituída há 30 anos e um dos exemplos  de  
que o  cooperativismo prospera, quando 
conduzido com seriedade. Um dos parti-
cipantes do evento, Edwaldo Pinheiro de 
Santana Filho criticou o cooperativismo 
individualista praticado na região. “No 
contexto regional somos hoje – Sincred 
e Sicoob/Coopec – duas cooperativas de 
crédito com o legado de apagar o que foi 
feito de negativo,  há alguns anos, nes-
ta região,  em termos de administração 
cooperativa”.    

E acrescentou o presidente da Coo-
pec: “Por  conta desses desmandos, os 
frutos do cooperativismo não prospera-
ram intensamente. Creio que se isso não 
tivesse acontecido, esta região seria uma 
das mais desenvolvidas  do Brasil, consi-
derando a pujança com que o cooperati-
vismo surgiu aqui a anos atrás. Portanto, 
temos  hoje a missão de transferir  para 
as pessoas o que é realmente o coopera-
tivismo e o que é ser cooperativista”. Ele 
citou a atuação da UESC, destacando  o 
curso de especialização em Cooperati-
vismo, do qual participou.  Ele credita 
ao curso   estar  hoje na presidência do 
Sicoob/Coopc e no conselho fiscal da 
Organização das Cooperativas do Estado 
da Bahia (OCEB). E anunciou a transfe-
rência da administração da cooperativa 
do espaço da Ceplac, onde nasceu, para 
a sua  sede própria em Itabuna, neste co-
meço do ano.

Alternativa – O pró-reitor de Exten-
são, prof. Alessandro Santana, disse que 
“o cooperativismo é uma coisa que fica 
marginalizada durante muito tempo . Mas  
toda vez que surge  uma crise econômica, 
as pessoas procuram soluções e começam 
a valorizar as alternativas existentes. E a 
ação cooperativa é uma delas.  Assim, te-
mos na Ceplac um sistema de cooperativa 
que antecede a Sincred Região Sul. Na 
UESC, uma semana antes deste evento, 
tivemos a visita de um auditor na nossa 
cooperativa de crédito. Isso significa que 
as cooperativas estão em franco cresci-
mento. E é importante que passemos essas 
informações aos nossos alunos.”.

Destacou ainda,  que “muitas vezes 
o aluno sai formado do curso de Econo-
mia e nada sabe sobre cooperativismo. 
Quanto a isso esta Universidade tem 
uma postura diferente. Temos, entre 
outras ações, um curso de especializa-
ção em Cooperativismo, que agora está 
sendo "remodelado". E concluiu: O inte-
ressante que este não é um evento aca-
dêmico, onde vamos passar conteúdos, 
mas um encontro entre pessoas que têm 
uma postura diferente  frente ao sistema 
econômico vigente”. 

Desafios do desenvolvimento e do cooperativismo no Nordeste

O Projeto de Extensão  “Economia em 
Debate”, vinculado ao Departamento de 
Ciências Econômicas (DCEC) da Universi-
dade, reuniu em torno  do tema “Desafios 
do desenvolvimento e do cooperativismo no 
Nordeste” um grupo bastante  eclético, inte-
grado por dirigentes de cooperativas, técni-
cos de organizações  de suporte  ao coopera-
tivismo, professores e alunos de economia e 
interessados outros em conhecer  e praticar 
o cooperativismo. O evento, realizado em 
dezembro (6) teve como destaques a mesa
-redonda “O desenvolvimento do cooperati-
vismo no Nordeste brasileiro” e a palestra “O 
desempenho do cooperativismo na região 
cacaueira do sul da Bahia”.

Ação do projeto de extensão “Batendo 
papo com economista”, coordenado pelo 
professor Valter  Alves Nascimento (DCEC),  
a iniciativa  proporcionou debate enrique-
cedor  conduzido por  especialistas em coo-
perativismo. “Este é um evento importante 
para aquilo que a gente imagina na  atuação 
da Universidade e do Departamento de 
Ciências Econômicas, porque o  coopera-
tivismo é uma área que tem muita força  e 
uma história enriquecedora no nosso campo 
de atuação. Daí ser importante que a gente 
promova mais e mais atividades dessa natu-
reza  para articular  os atores e as instituições 
que militam  na prática e difusão de ações 
cooperativas”, disse  Valter Nascimento na 
abertura dos trabalhos.

Cooperativismo – Sistema tido 
como fundamental para incrementar o de-
sempenho socioeconômico dos países con-
siderados desenvolvidos, principalmente na 
Europa, Ásia e Oceania, a prática do coope-
rativismo  também tem prosperado na re-
gião Sul-Sudeste do Brasil.  Introduzido,  há  
cerca  de meio século, no Sul da Bahia, com 
foco, principalmente na atividade agrícola 
cacaueira  (produção, comercialização, cré-
dito), o cooperativismo  tem uma trajetória 
de avanços e recuos  na região. 

Considerada  como um dos  instrumen-
tos  capazes de alavancar o desenvolvimento 
do Nordeste brasileiro e, em particular, do 
Sul baiano, a prática do cooperativismo  nos 
diversos setores da região – produção, co-
mercialização, crédito, serviços -  tem sido 
objeto de difusão, estímulo, pesquisa e ações   
a fim de  que a cultura do “coletivo” substitua 
a cultura do “individualismo”.  Neste senti-
do, a UESC tem se empenhado, através de 
projetos do Departamento de Ciências Eco-
nômicas (DCEC) e com empreendedores 
e organizações cooperativas para que essa 
cultura se consolide, em especial, entre pe-
quenos  e médios produtores, na economia 
familiar  e segmentos  outros , a fim de que  
conquistem  e consolidem seus espaços .

Exemplo – “A pessoa picada pelo 
cooperativismo fica contaminada com 
um vírus chamado cooperativismo e 
dele, dificilmente, consegue se livrar”, 

Os professores, técnicos e analistas da 
UESC dispõem do apoio da Cooperativa 
de Crédito de Servidores da  UESC Ltda. A 
Uescoop é uma associação de pessoas que 
buscam, através da ajuda mútua e sem fins 
lucrativos, uma melhor administração dos 
recursos financeiros dos cooperados, vi-
sando ampliar sua qualidade de vida.

O objetivo da cooperativa, situada no 
térreo da Torre Administrativa José Ha-
roldo Castro Vieira, no campus da Uni-
versidade, é prestar assistência creditícia e 
serviços financeiros a seus associados com 
condições mais favoráveis em relação ao 
mercado, bem como o desenvolvimento 
da educação cooperativista e financeira 
dos mesmos, por meio da ajuda mútua, da 
economia sistemática e do uso adequado 
do crédito. 

Com funcionamento autorizado e 
regulado pelo Banco Central do Brasil 
(Resoluções 3,106 e 3.140), a Cooperativa 
de Crédito é equiparada a uma instituição 
financeira (Lei 4.595). Atualmente, o valor 
máximo disponível para empréstimos por 
cooperado é de R$15.000,00 e o prazo para 
pagamento de até 48 meses. Atualmente, 
18% dos servidores da UESC estão coope-
rados à Uescoop.

Benefícios – As cooperativas de crédi-
to cobram taxas administrativas bem meno-
res que os bancos. Fazem parte do Sistema 
Financeiro Nacional e oferecem produtos e 
serviços financeiros similares aos de bancos 
comuns. Porém, as cooperativas não visam 
lucro e, por isso, podem cobrar valores mais 
justos de seus cooperados. 

No caso da Uescoop é disponibilizado 
o serviço financeiro de empréstimos, bem 
como da acumulação das cotas-partes, que 
funciona como uma poupança, na qual, ao 
se desligar, o cooperado resgata todos os 
valores creditados na instituição, corrigidos 
até o limite da taxa Selic. 

Com as consecutivas reduções dessa 
taxa (Selic), muitos bancos anunciaram re-
duções nos juros cobrados de seus clientes. 
Ainda, assim, os valores praticados por coo-
perativas financeiras continuam sendo mais 
competitivos que os de bancos comuns. 

Além disso, na cooperativa, o 
cooperado não é tratado como um simples 
cliente, mas como sócio. Basta associar-se à 
instituição, subscrevendo e integralizando 
sua cota-parte do capital. Assim, passa a ser 
associado e dono do negócio, com direito a 
votar e ser votado para administrar a coo-
perativa, participar das decisões e também 
receber sobras, caso a instituição tenha re-
sultados positivos. 

Comparativo – Em análise compa-
rativa entre a cooperativa e os bancos, um 
crédito tomado na cooperativa representa 
a economia de 31% sobre o montante a ser 
pago ao final do contrato. 

Abaixo alguns exemplos de taxas ad-
ministrativas (juros no caso dos bancos), 
para crédito consignado de servidores 
públicos, entre os cinco bancos do merca-
do com maior número de correntistas e a 
Uescoop. Tomando como exemplo um em-
préstimo no valor de R$15.000, em 48x,  
analisando apenas as taxas administrati-
vas, o valor final ficaria:

UESCOOP
instrumento de defesa do servidor

O evento proporcionou debate 
enriquecedor  conduzido por  

especialistas em cooperativismo

GRÁFICO - Não foram considerados neste comparativo os custos de carência, o valor do 
IOF, o prazo do contrato, bem como, todos os encargos inseridos no saldo devedor, que são parte 
integrante da fórmula de calculo e, consequentemente, do índice do CET – Custo Efetivo Total, 
pois dependeria de valores e prazos que teriam que ser simulados por cada instituição.

Palestra e mesa-redonda suscitaram 
debate bastante produtivo, tendo como 
expositores a Dra. Ângela Gedeon, as-
sessora jurídica do sistema OCEB;  prof. 
Raimundo Bonfim dos Santos (UESC/

DCEC), pós-doutor em Políticas Públicas 
e Formação Humana; e a zootecnista 
Ana Paula Souza Silva, presidente da 
Cooperativa Agrícola de Gandu, na cida-
de sul-baiana do mesmo nome. 

Uma das mesas com especialistas em Cooperativismo.

UESCOOP: 	R$ 18.000,00
Banco 1:	 R$ 23.550,00
Banco 2:	 R$ 23.700,00

Banco 3:	 R$ 25.350,00
Banco 4:	 R$ 26.100,00
Banco 5:	 R$ 35.550,00
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As professoras Cristina 
Andrade Setenta (Saúde) 
e Maria D’Ajuda Alomba 

Ribeiro (Letras) são agora  Profes-
soras Eméritas. A outorga do título 
honorífico pela Comunidade Aca-
dêmica da UESC  aconteceu, em de-
zembro (10) , em cerimônia presti-
giada  por membros do 
Conselho Universitário 
(Consu),  da adminis-
tração superior da ins-
tituição, de professores, 
familiares e amigos das 
homenageadas. 

A professora Cris-
tina Setenta, hoje apo-
sentada, integrou o 
quadro docente do De-
partamento de Ciências 
da Saúde (DCS).Gra-
duada em Enfermagem, 
pela Escola Adventista 
de Enfermagem-SP, 
mestra em Educação 
(Ufba) e doutora em 
Saúde 	Pública (USP), a 
sua trajetória profissio-
nal, iniciada na então 
Fespi, se confunde com 
a implantação e consolidação do 
curso de Enfermagem  e  da própria 
UESC. Atualmente é orientadora e 
professora de doutorado   na UESB.  
A indicação ao título, junto ao  Con-
su, foi  feita pelo professor Cristiano  
Sant’Anna Bahia, diretor do DCS.

Entre os méritos atribuídos à 
homenageada destacam-se as suas 
intervenções e empenho no proces-
so de criação do Curso de Enferma-
gem, no período de transição Fes-
pi/UESC. Cristina Setenta adquiriu 
notoriedade  pela sua  atuação no 
ensino da enfermagem e nos com-
promissos  pela  melhoria  das prá-
ticas de atendimento no campo da 
Saúde. A sua postura profissional 
lhe conferiu o reconhecimento  da 
comunidade  regional,  a exemplo  
do título de Honra ao Mérito a ela 
concedido pela Santa Casa de 
Misericórdia de Itabuna, em 
1997 . A seu crédito também 
a realização de importantes 
projetos e eventos de exten-
são, além de  outras atividades 
em que se destacou na área da  
Educação em Saúde e da Enfer-
magem.

Gratidão – “Neste mo-
mento, a palavra é gratidão. 
Gratidão por esta grande hon-
raria que a UESC me concede 
em reconhecimento ao meu 
trabalho. o que muito me toca. 
E, também, por este momento 
que reacende lembranças do 
meu território, da minha traje-
tória e do sentimento do traba-
lho em educação que construí 
junto com a minha trajetória 
de vida”, disse a homenagea-
da.  Em seguida, se referiu às 

resistências internas e externas à 
implantação do curso de Enferma-
gem.         

“Muita luta aconteceu nesse 
percurso de implantação do cur-
so de Enfermagem, primeiro a 
ser realizado no período da tarde. 
Também foi uma luta conjunta de 

professores e alunos para a im-
plantação dos laboratórios de  en-
fermagem e anatomia, que reque-
riam equipamentos, esqueletos e 
cadáveres para as aulas práticas 
na UESC”, disse Cristina  Setenta  
ao pontuar na sua mensagem de 
agradecimento os principais mo-
mentos que marcaram a implan-
tação e a consolidação do curso 
de Enfermagem. E ao agradecer a 
todos que compartilharam dessa 
sua caminhada, textualizou: “Meu 
agradecimento especial ao profes-
sor Cristiano, por me reconhecer 
e indicar como Professora Emé-
rita desta instituição. Fica aqui a 
minha gratidão pelo cuidado que 
tiveram comigo e pela oportuni-
dade do trabalho que enriqueceu a 
minha vida”.

Professora D’Ajuda – A 
professora Maria D’Ajuda Ribei-
ro, também aposentada, teve a sua 
trajetória profissional vinculada 
ao Departamento de Letras e Ar-
tes (DLA), que propôs a outorga 
do título através da sua  diretora, a 
professora Élida Paulina Ferreira. 

Na justificativa foram destacados 
aspectos relevantes da homena-
geada, tais como seu engajamento 
compromissado na formação de re-
cursos humanos qualificados, mes-
mo diante de  situações adversas, e a 
capacidade de superá-las no evolver 
da sua história de vida e caminhada  
como profissional da Educação. 

Graduada em Letras e Direito, 
pela UESC,  é doutora  em Linguís-
tica Aplicada, pela Universidade 
de Alcalá Henares (UAH), Madrid, 
Espanha. Sua marca mais forte no 
DLA foi no Programa de Pós-Gra-
duação em Letras, Linguagens e 
Representações, em nível de Mes-
trado, participando da sua implan-
tação e coordenação e, também, 
como líder em vários projetos de 
pesquisa e extensão.  Na sua mensa-

gem de agradecimento pelo título, 
se inspirou em “Vozes-Mulheres” 
da escritora mineira Maria da Con-
ceição Evaristo de Brito (Conceição 
Evaristo) também mestra e doutora 
em Literatura Comparada. 

Fios da vida – “Os versos des-
se poema destacam a necessidade 

do Eu poético  falar por 
si,  pelos seus. Aqui a 
minha voz é, ao mesmo 
tempo, individual e co-
letiva. Sou filha de uma 
geração de mulheres du-
ras. Mulheres que apren-
deram com o tempo a se-
rem duras: Anas, Joanas, 
Raquéis – são Marias! 
Quando eu nasci, o mun-
do me quis  como filha 
de uma família de mu-
lheres: Josenita, Nilcéa e 
Benedita. Mulheres que 
aprenderam, desde cedo, 
a resistir às muitas difi-
culdades que apareciam. 
Mas isso não é novidade 
para o meu povo. Entre-
laço aqui os fios da vida 
dessas mulheres negras 

aos fios da minha vida pessoal e aca-
dêmica”.                                        

Fios do tempo –  Ela  tributa 
a honraria da academia a todas as 
mulheres,  às mulheres  do seu povo, 
do povo negro, das suas  negras raí-
zes, pela capacidade de resistir e de 
se superar, desde os 388 anos de 
escravidão até os dias atuais.  “Sou 
herdeira, como todas as mulheres 
negras aqui, de rainhas e  reis que so-
breviveram à história contando-a de 
geração em geração.  Essas mulheres 
teceram, na trama do tear. paisagens 
cotidianas de suas lutas nos trânsitos 
da casa e da rua e construíram sabe-
res e sonhos entrelaçando os fios do 
tempo.Com estes fios teço este texto 
Existência. Torno-me também tece-
lã, escrevo aqui as minhas escrevi-
vências para lembrar o conselho de 

Conceição Evaristo”. E destaca 
a força da oralidade da gente 
negra: “Sou linguista, como to-
dos sabem, mas antes de ser 
linguista, com título acadêmico 
de doutora, aprendi a língua que 
aqui me traz pela força da língua 
de gerações e gerações da minha 
família”. 

A cerimônia de outorga, pre-
sidida pela reitora e presidente 
do Consu,  professora Adélia 
Pinheiro, teve a participação dos 
diretores dos departamentos 
de Saúde e de Letras, respecti-
vamente, professores Cristiano 
Bahia e Elida Ferreira, que justi-
ficaram a outorga dos títulos aos  
homenageados, cuja contribui-
ção  em prol do ensino, pesqui-
sa e extensão,  na Universidade,  
foi destacada pela presidente do 
Conselho Superior. 

A outorga do título honorífico pela 
Comunidade Acadêmica da UESC  
aconteceu em dezembro de 2018

Professoras Eméritas: Maria D’Ajuda e Cristina Setenta

Parte do público que prestigiou as honrarias.

As professoras Maria D’Ajuda Ribeiro e  Cristina Setenta com a reitora Adélia Pinheiro
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CBCE realiza jornada pedagógica na UESC

A UESC foi sede da XVI Jor-
nada Pedagógica do Colé-
gio Brasileiro de Ciências 

do Esporte (CBCE-BA), iniciativa 
que teve o apoio do Departamento 
de Ciências da Saúde e do Colegiado 
de Educação Física da Universidade. 
Com a temática “Formação em Edu-
cação Física em Jogo – desafios da 
pós-graduação”, o evento abrigou 
o Encontro Científico do Curso de 
Especialização em Atividades Física 
e Saúde no contexto da Educação 
Baiana (UFBA) ; o Fórum dos Cur-
sos de Educação Física das IES da 
Bahia; o III Seminário dos Pesquisa-
dores da Rede  Sedes-Bahia e a Se-
mana de Educação Física da Univer-
sidade Estadual de Santa Cruz.

A Jornada, nessa sua 16ª edição, 
foi uma realização da Secretaria Es-
tadual da Bahia do CBCE em parce-
ria com o Curso de Educação Física 
da UESC e a Faculdade de Educação 
da Universidade Federal da Bahia. 
Historicamente, o evento vem con-
tribuindo para a consolidação, cons-
trução crítica e socialização do conhe-
cimento na área de educação física, 
esporte e lazer, no estado da Bahia, 
reflexo de um trabalho sólido desen-
volvido por várias gestões. Quanto 
ao CBCE é uma entidade científica 
que congrega pesquisadores ligados a 
área de educação física e ciências do 
esporte.

Com uma programação pautada 
em mesas-redondas, reuniões insti-
tucionais e oficinas, os trabalhos fo-
ram abertos com a fala do prof. Ro-
milson Augusto dos Santos, mem-
bro da Secretaria Estadual do CBCE 
“Nós da direção nacional do CBCE, 
em nome do professor Vicente Mo-
lina,  agradecemos a vocês  por es-
tarem participando deste evento. É 
uma grande honra para o CBCE es-
tar polarizando suas ações pelo es-
tado da Bahia, as descentralizando 
de Salvador, para que se consiga dar 
visibilidade maior a outras pessoas, 
que podem ser protagonistas da 
ciência do esporte  neste estado. Ao 
mesmo tempo, destacar  a temática 
do evento  na qual  se vai discutir os 
desafios da graduação e da pós-gra-
duação para construir  e consolidar 
políticas científicas de qualidade”. 
E anunciou os preparativos da di-
reção nacional para a realização do 

próximo Conbrace, no Rio Grande 
do Norte.

Avanço – Representante da 
Sedes-Bahia, o prof. Cesar Leiro 
reportou-se às políticas de espor-
te e lazer construídas ao longo do 
tempo, “quase como uma política 
de sobremesa, ou seja, atendida 
no conjunto das demais políticas 
quando possível. Mas, a partir de 
2013, especialmente, demos um 
passo importante para avançar 
naquilo que sempre foi um direito 
constitucional: o direito ao espor-
te e lazer. Essa reflexão já vinha se 
desenvolvendo há muito tempo na 
ambiência de várias universidades 
e, em particular, na nossa asso-
ciação científica, o CBCE. A partir 
dessa demanda e da capacidade de 
organização nossa conquistamos, 
junto ao Ministério do Esporte, a 
possibilidade de estruturarmos  es-
sas políticas a partir de centros. E, 
por meio de chamada pública, nós 
conquistamos os centros de desen-
volvimento de políticas públicas de 
esporte e lazer por todo o Brasil”.

Acrescentou que  essa conquista 
ocorreu em vários estados da Federa-
ção e com o envolvimento de muitos 
atores. “As professoras Raffaelle  e 
Silvana, no Maranhão, Alisson Carva-
lho, que está aqui, no Rio Grande do 
Norte, são protagonistas.  Cada uni-
dade da Federação, portanto, tem um 
centro de desenvolvimento.  O daqui 
da Bahia funciona na UFBA e conta, 
inclusive,  aqui, com a presença de 
vários dos seus membros como pes-
quisadores e auxiliares de pesquisas. 
Enfim, um grupo  grande que se faz 
presente exatamente para que a gen-
te possa consolidar essa caminhada”,  
disse o representante da Sedes-BA.

Vitória – “Eu olho para vocês 
e vejo um princípio de vitória para a 
situação que vivemos atualmente no 
país”, enfatizou o secretário estadual 
do CBCE, Cristiano Vieira Santana, 
referindo-se  a afluência de partici-
pantes no evento.  “Reunir pessoas, 
no interior do estado,   principal-
mente com a presença de discentes, 
que transferiram seu momento de 
lazer para fazer deste momento o 
seu lazer  - o  lazer do conhecimento 
e da produção científica – é  gratifi-
cante . E o CDCE, enquanto entidade 
científica, luta para que a maioria de 
vocês se mantenha filiados, ajudan-
do e contribuindo, não só na produ-
ção do conhecimento, mas também 
na manutenção da existência dessa 
sociedade, que tem 40 anos de exis-
tência”.  

E complementou  sua fala citan-
do o perfil  agregador da entidade. 
“O Colégio Brasileiro de Ciências do 
Esporte possui essa característica 
e solicita de todos vocês a força na 
manutenção dessa entidade cada vez 
mais fortalecida, principalmente,  no 
atual momento em que vivemos. A 
defesa que vocês fazem de organiza-
ções como o CBCE, de universidades 
como a UFBA, Rede Cedes, UNEB e 
da UESC, que realiza esta Jornada, 
"é uma vitória da produção do co-
nhecimento, uma vitória profissio-
nal e significativa na vida de todos 
vocês e na garantia da democracia”.

A professora Raffaelle Andres-
sa Araújo (IFMA), representando a 
Rede Sedes do Maranhão,  chamou  
a  atenção para as ações  desenvolvi-
das nos dois dias  (16 e 17 de novem-
bro) pela Jornada. “Parabenizo a 
iniciativa das  instituições  e de todos 
os professores envolvidos na organi-

zação e realização deste evento, que 
é um evento rico, com discussões 
sobre a formação, atuação, ensino , 
pesquisa e pós-graduação. E as mi-
nhas palavras, neste momento, são  
em defesa da categoria docente e da 
liberdade de cátedra. Então, gostaria 
de dizer a todos que participam des-
te evento que aproveitem bastante 
este espaço de debate , de constru-
ção do conhecimento e de grande 
aprendizado”, disse a representante 
da Sedes/-MA. 

Pronunciaram-se também o re-
presentante da Sudesb, prof. Mauri-
cio Nery  e a coordenadora da área de 
Educação Física Escolar da Secretaria 
Municipal  de Educação de Ilhéus, 
profª Taciana Belmonte. Os profes-
sores Cristiano Sant'anna Bahia e Sa-
muel Macedo Guimarães, respectiva-
mente, diretor do Departamento de 
Ciências da Saúde e vice-coordena-
dor do Colegiado de Educação Física, 
que se empenharam na organização 
da Jornada, dirigiram, em nome da 
UESC, palavras de acolhimento aos 
integrantes locais e de outros estados 
que se fizeram presentes. 

Atividades – O primeiro dia do 
evento teve como destaques as me-
sas-redondas. Em uma, debateu-se 
“Formação/Atuação Escolar: forma-
ção inicial e referenciais teóricos”, 
moderada pelo prof. Cristiano Bahia 
(UESC), tendo como debatedores  os 
professores Juarez Oliveira Sampaio 
(Sedes-DF), Raffaelle Andressa S. 
Araújo (IFMA) e Tiago Nicola Lavou-
ra (UESC). Na outra, “Formação/Pes-
quisa e Pós-graduação em Educação 
Física: redes e programas acadêmicos 
e profissionais” , foram debatedores 
os professores Ferdinando Oliveira 
Carvalho (Univasf) e Allyson Carva-
lho de Araújo (UFRN/CBCE) e, mo-
derador, o prof. Augusto Cesar Rios 
Leiro (UFBA). 

O dia seguinte foi marcado por 
reuniões institucionais , uma sobre o 
Fórum e a outra do Copell/Rede Se-
des-BA e uma série de oficinas com 
foco em dança do ventre, capoeira, o 
papel do brincar no desenvolvimento 
humano,  esporte de aventura , goal-
ball  e natação – da adaptação ao meio 
líquido ao aprendizado dos nados 
realizadas por diversos ministrantes 
e complementada com atividades cul-
tural e esportiva.

Flagrantes do evento: mesa e público
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Um espaço de divulgação de 
estudos sobre as literaturas 
afro-brasileira e africanas,

Iniciativa do Centro de Es-
tudos Portugueses Hélio Simões 
(CEPHS) e de outros setores de 
letras foi realizado na UESC o I 
SimpoAfro -  Simpósio de Litera-
turas Africanas  e Afro-brasileira: 
encruzilhadas epistemológicas.  
Essa primeira edição do evento, 
teve como objetivo aprofundar 
estudos sobre epistemes outras 
que reafirmam a importância dos 
diálogos sul-sul para o enfren-
tamento das colonialidades de 
saber e poder na contemporanei-
dade. Outro propósito foi definir 
espaço de divulgação de estudos 
sobre as literaturas afro-brasilei-
ra e africanas, contribuindo para 
o seu crescente reconhecimento 
em âmbitos científicos e culturais. 
E, ainda, congregar estudantes de 
graduação e pós-graduação, como 
também  docentes/pesquisadores 
de todos os níveis de ensino.

As atividades aconteceram nos 
dias 26 e 27 de novembro e foram 
abertas com a palestra do profes-
sor e escritor Dr, Gabriel Nasci-
mento, docente da Universidade 
Federal do Sul da Bahia (UFSB), 
que discorreu sobre “Políticas de 
morte e morte dos corpos: deco-
lonialidades, racismo epistêmi-
co e escrevivências  literárias”. A 
abordagem do tema foi seguida de 
debate, mediado pelo professor 
Dr. Isaías Francisco de Carvalho 
(UESC). 

Mesas-redondas - As mesas
-redondas (quatro) foram o forte 
da programação proporcionando 
abordagens e debates em torno de 
assuntos tais como: o espaço geo-
gráfico no horizonte da literatura; 
educação, identidade e relações 
sociais no Sul da Bahia; um olhar 
descolonizador sobre educação e 
intolerância religiosa; literatura 
infantil e juvenil africana e afro-
descendente; Guiné Equatorial 
e América Latina; perspectivas 

Ramile Moreira  (foto), aluna 
do curso de Engenharia Mecânica 
da UESC, foi a única classificada,  
da Bahia, para participar do 28º 
Programa Bolsas de Ve-
rão CNPEM, em  janei-
ro e fevereiro deste ano. 
Estimulada pela profes-
sora Dra. Vaneide Go-
mes, do Departamento 
de Ciências Exatas e 
Tecnológicas (DCET) 
da Universidade, ela 
concorreu com 559 es-
tudantes de engenharia 
de  instituições de en-
sino superior de países 
da América Latina e 
Caribe. 

O programa é rea-
lizado pelo Centro Na-
cional de Pesquisa em 
Energia e Materiais – 
CNPEM para estimular 
jovens estudantes com 
vocação para a pesquisa 
científica e o desenvol-
vimento tecnológico. O 
programa é destinado 
exclusivamente a estu-
dantes matriculados em 
cursos de graduação universitária 
das áreas de Ciências Exatas e da 
Terra (inclui as engenharias) e das 
Ciências Biológicas e da Saúde de 
instituições universitárias localiza-
das em países latino-americanos e 
caribenhos. O desafio do estudante 
é desenvolver um projeto proposto 
por orientador e apresentar resul-
tados em forma de comunicação 
oral (seminário) e comunicação 
escrita em forma de relatório final 
da pesquisa. 

CNPEM –  O 28º PBV ocor-
reu nestes dois primeiros meses 
do ano, no campus do CNPEM, 
em Campinas, SP. No Centro es-
tão agrupados quatro laboratórios: 
o Laboratório Nacional da Luz 
Sincrotron (LNLS), o Laboratório 
Nacional de Biociências (LNBio),, 
o Laboratório Nacional de Ciência  
e Tecnologia do Bioetanol (CTBE) 
e o Laboratório Nacional de Nano-
tecnologia (LNNano). O CNPEM é 
uma instituição de Direito Privado, 
classificada como Organização So-
cial, que atua para cumprir metas  
fixadas em Contrato de Gestão com 
o Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações. 

Participantes – Dos 559 es-
tudantes que se submeteram ao 
processo seletivo, 26 foram sele-
cionados (em ordem alfabética) 
para participarem do programa. 
Além de Ramile Luise Pereira Oli-
veira Moreira (da UESC), foram 
selecionados Ana Clara Caznok Sil-
veira, Bárbara Carvalho dos Reis, 
Barbara Victoria Grigório Barbosa, 

brasileiras para a pesquisa e en-
sino de literaturas de matrizes 
africanas a partir de 2019, além 
de outras abordagens focadas na 
temática central do evento. Como 
debatedores, professores/pesqui-
sadores da UESC, convidados de 
outras instituições e discentes de 
pós-graduação.

No encerramento do Sim-
poAfro, palestra da Dra. Vanes-
sa Ribeiro Teixeira, docente da 
UFRJ sobre “Ungulani Ba Ka 
Khosa – todas as vozes, a voz”. 
Professora de literaturas africa-
nas, ela discorreu sobre a obra 
e a trajetória de Francisco Esaú 
Cossa. (Ungulani Ba Ka Khossa, 
é seu nome tsonga – grupo étni-
co do sul de Moçambique). Bel. 
em História e Geografia é um 
dos expoentes da intelectualida-
de literária da África atual. Autor 
de obras expressivas como O rei 
mocho (contos de Moçambique), 
Orgia dos loucos e Gungunha-
na:Ualalapi e As mulheres do 
imperador (Editora Kapulana) e 
mais de uma dezena de outras pu-
blicações. Cossa tem forte vinculo 
com a literatura brasileira, tendo 
participado de vários eventos cul-
turais no Brasil. A palestra foi me-
diada pela Dra. Inara de Oliveira 
Rodrigues (DLA). 

Além do CEPHS, a primeira 
edição do SimpoAfro foi promo-
vida pelo Departamento de Le-
tras e Artes  (DLA) da UESC, em 
parceria com o Grupo de Pesqui-
sa (CNPq) “Literatura, História e 
Cultura: Encruzilhadas Epistemo-
lógicas” (GP-Afro) e com o apoio 
do Grupo de Pesquisa (CNPq) 
“Estudos em Línguas e Litera-
turas Estrangeiras” (ELLE) e do 
Grupo de Pesquisa (CNPq) “O Es-
paço Biográfico no Horizonte da 
Literatura”. Coordenação geral do 
evento: professora Dra. Marlucia 
Mendes da Rocha.

SimpoAfro
Encruzilhadas epistemológicas

Aluna de Engenharia Mecânica  
da UESC participa do CNPEM

Bruna de Oliveira Ferreira, Carlos 
Eduardo Cocha Toapaxi, Claudio 
Henrique Dahne de Souza Filho, Fá-
tima Yuri Sukekawa, Gabriel Gonçal-

ves Dias, Gabriel Souza e Silva, Gui-
lherme Boenny Strapasson, Helena 
de Castro Alvarenga, Janka Cristine 
Benício Amador, Isabela da Costa 
Tonon, Isadora Ferreira Caixeta, 
Jessica Imlau Dagostini, João Pedro 
Valeriano Miranda, Jorge Luís Cas-
tro Angamarca, Joyce Cavalcante da 
Silva, Julian Lencina Junior, Misael 
Palácios Hilario, Leticia Fonseca Bal-
cewicz, Thiago Gonzales-Llana Brito, 
Thissiana da Cunha Fernandes, Van-
derly Sampaio de Melo e Victoria Ful-
gêncio Queiroz. 

Histórico – O Programa Bolsas 
de Verão foi realizado pela primeira vez 
em janeiro e fevereiro de 1992, quando 
o Laboratório Nacional da Luz Sincro-
tron desenvolvia o projeto que dotaria 
o Brasil de uma Fonte de Luz Sincro-
tron. A partir daquele ano, o programa 
passou a ser regularmente realizado 
sempre nos meses de verão no Brasil 
e, também, período de férias para os 
estudantes universitários da América 
Latina e Caribe. Com a expansão do 
LNLS e a criação de outros laboratórios 
nacionais (LNBio, CTBE e LNNano), 
o Programa Bolsas de Verão passou a 
ser realizado de forma integrada pe-
los quatro laboratórios nacionais do 
CNPEM, nas instalações que formam 
um campus de pesquisas e desenvolvi-
mento tecnológico, localizado em Cam-
pinas, cidade com mais de um milhão 
de habitantes a 100 quilômetros da ca-
pital paulista.  O estudante selecionado 
é orientado – de modo individualizado 
– por um pesquisador e/ou tecnólogo 
qualificado de um dos laboratórios na-
cionais do Centro.

Foto: Luiz Caracas
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A outorga pela UESC, em 2018, dos 
primeiros títulos honoríficos a professo-
res do seu quadro docente, marcou a gra-
tidão e o reconhecimento da comunidade 
universitária aos méritos daqueles que, 
dentre outros tantos artífices do ensino 
superior nesta região, o fizeram deixando 
um rastro de luminosidade na obra que 
edificando-se, edificaram. Entre esses 
homenageados, o pesquisador, o poeta, o 
contista, o  babalorixá, o mestre em Letras 
Vernáculas e, agora, Professor Emérito,   
Ruy do Carmo Póvoas. A homenagem, 
gestada no ventre de uma de suas cria-
turas – o Kàwé – cresceu, ganhou forma, 
recebeu o aval do Conselho Universitário 
e veio à luz.

A outorga solene do título, no dia 11 
de dezembro, presidida pela reitora Adé-
lia Pinheiro e a presença de membros 
do Conselho, de docentes e convidados 
foi marcante. Ao término do formalismo 
acadêmico se somou a explosão festiva do 
“Povo de Santo”. E cantaram e dançaram 
em homenagem àquele que o representa 
e engrandece a sua cultura, religiosidade e 
tradições ancestrais, seja dentro dos espa-
ços da academia, seja no chão do terreiro, 
onde o material e o imaterial são um só.  

Voz ao Kàwé – Coube à professo-
ra Marialda Jovita Silveira, docente do 
Departamento de Letras e Artes (DLA), 
dar voz ao Kàwé, discorrendo sobre os 
50 anos de docência do homenageado e 
dos seus muitos “Eus” dentro e fora do 
cenário acadêmico. ”O rito de hoje foi há 
muito desejado pelas pessoas que tiveram 
com ele, Ruy Póvoas, repartindo a utopia 
da existência de uma sociedade em que 
as fronteiras entre os diferentes fossem 
apagadas, em que a riqueza tivesse outro 
significado – aquele que coloca homens e 
mulheres como possuidores de respeito, 
dignidade e de saber. Saber que deve ser 
traduzido não somente como aquele insti-
tucionalizado pela ciência, mas o saber de 
si, do olhar para o outro e para os cami-
nhos da existência”, disse a representante 
do Kàwé.

E prosseguindo: “Este sentimento, 
estou segura,  ganha ecos entre os que são 
seus e a quem o senhor, como homem pú-
blico,  quis pertencer em sua profusão de 
Eus,  para usar uma expressão de Michel 
Maffesoli, como professor de linguagem, 
sacerdote de terreiro, poeta e escritor, al-
quimista da palavra. O Kàwé, núcleo de 
estudos afro-baianos desta região e desta 
casa, padrinho desta outorga, entende 
que as encruzilhadas do tempo se organi-
zaram  para unir passado e presente num 
só lugar, cumprido hoje. Nos presenteia 
Carmelo Distante quando diz que  não 
existirá um porvir verdadeiro para a hu-

manidade e não existirá um verdadeiro 
progresso se o futuro não tiver um cora-
ção antigo, isto é, se o futuro não tiver uma 
memória do passado”.

Ela se referiu à origem sul-baiana 
do professor Ruy Póvoas e de ter aqui se 
construído e permanecido; da sua opção 
pela docência em todos os níveis e como 
esse ser mestre está associada à história 
da UESC. Uma história que começou na 
Fafi, estendeu-se à Fespi, como aluno e 
professor.  Além da sala de aula foi diretor 
de faculdade, diretor de departamento, 
participante ativo no processo político 
de estadualização da UESC, assim como 
idealizador e executor de vários projetos. 
“Não houve ensino superior na região sem 
que a presença de Póvoas estivesse mar-
cada em atuações diversas”, disse. 

O escritor - Também discorreu 
sobre a trajetória intelectual do homena-
geado, sua expressiva produção de artigos 
e livros, alguns premiados – poesias, con-
tos, ensaios, textos diversos – que ultra-
passam as fronteiras da região e se projeta 
na Bahia e no Brasil. A exemplo do Prêmio 
Xavier Marques da Academia de Letras da 
Bahia e a premiação da Associação Brasi-
leira de Editoras Universitárias, em 2016, 
pela narrativa A Viagem de Orixalá. “Os 
prêmios que lhe são concedidos refletem 
e justificam também o fato do nome do es-
critor Ruy Póvoas estar consolidado entre 
aqueles da expressiva lista de escritores 
que engrandecem a literatura sul baiana”, 
destaca Marialda.

Ela conclui a narrativa, citando que 
“Ruy Póvoas costuma afirmar, com muita 
propriedade, que a sua trajetória é o en-
trelace entre o caminho do magistério, a 
produção como escritor e a vida de baba-
lorixá”. E que “o Kàwé entende que é sem-
pre importante reiterar que somos todos 
herdeiros e beneficiários das ações ence-

tadas pelos pioneiros das letras na região, 
em tempos que nem sequer podíamos vis-
lumbrar a consolidação da UESC em que 
hoje atuamos”.

Doutor, eu? – O homenageado ini-
ciou seu agradecimento reflexionando so-
bre a outorga. "Quando me deu conta de tal 
extensão semântica desse título, uma certa 
comoção apossou-se de mim. Virtude, mé-
rito por serviços que transcendam famílias, 
pessoas ou instituições... Pessoa que atin-
giu um alto nível de reconhecimento pro-
fissional e de feitos significativos a ponto 
de ser considerado com o grau honorário 
de doutor. Eu?!... Claro, dei-me a imaginar. 
A imaginação dominante, imaginante, tal 
qual nos ensina o mestre Bachelard (Gas-
ton) despertou-me a memória e, com ela, 
lembranças e recordações".

E dando asas à memória: “Como não 
lembrar os Póvoas, dos quais também sou 
descendente, e outros homens e mulheres 
de vários outros clãs enfrentando as feras, 
derrubando a mata, domando o chão, 
derramando sangue na ânsia de conquis-
tar seu território, alimentando o sonho de 
riqueza. E a riqueza se fez concreta, mas 
separou as pessoas: de um lado, um peque-
no grupo com muito e, do outro, a maioria 
sem nada. O que tinha sido mata, no entan-
to, transformou-se em cacau e dos frutos 
do cacaueiro brotaram sementes de ouro 
e escorria um  mel, verdadeiro néctar dos 
deuses. A fama de  nossa terra,  de nossa 
gente, de nossa riqueza espalhava-se pelos 
quatro cantos do mundo. Depois, veio o de-
pois”... se referindo à doença dos cacauais 
que lhe inspirou o poema Bruxaria. 

Enfrentamentos – “Quando a 
Faculdade de Filosofia de Itabuna (Fafi) 
se fez, lá estava eu retraído, igual a um 
caramujo, na minha concha, amedronta-
do por estar matando no peito o sonho de 
tornar-me médico, sair da região e ir viver 

em Paris. O meu encontro com os profes-
sores daquela época, naquela faculdade, 
propiciou-me coragem e força para os en-
frentamentos necessários. Enfrentamen-
tos a mim mesmo, às fronteiras exíguas 
dos recursos, ao corpo mastodonte da 
região, cujo cérebro ainda era minúsculo, 
impingindo a todos nós os padecimentos 
de muitas das existências e postergações”.

E rememorou aquele cenário de so-
nhos no qual “quanto mais obstáculos 
eram interpostos mais os sonhadores en-
travam em desvario. Por causa disso, as 
faculdades que foram criadas resolveram 
se unir, porque unidos eram os homens e 
as mulheres que as idealizaram e que por 
elas davam o melhor de si. Os rios de ideias 
e seus afluentes, que injetavam coragem e 
esperança nos combatentes, terminaram 
por desaguar neste campus, que hora 
nos abriga e construímo-nos herdeiros e 
herdeiras de tão rico cabedal.  E, contra 
esse conjunto de valores que construímos 
e transmitimos às gerações mais novas, 
vassoura-de-bruxa alguma não teve, não 
tem, não terá forças para minar as raízes 
do sonho que transplantamos em nossos 
ombros”, enfatizou. 

E, do baú da memória, ele foi des-
fiando o novelo do seu acesso àquele novo 
mundo em construção, o apoio dos com-
panheiros de caminhada, os obstáculos 
e as conquistas, as apreensões e o júbilo 
da aprovação (anos 70) como professor 
titular da Fespi pelo Conselho Federal de 
Educação. “Percorri o ensino universitário 
e aportei esta casa, desde a sua fundação, 
construindo aqui um destino de professor, 
escritor e babalorixá”. A trajetória do pro-
fessor Ruy Póvoas e este campus que nos 
acolhe deixam-nos a certeza:  Quando se 
sonha sozinho é apenas um sonho. Quan-
do se sonha juntos é o começo da realida-
de” (Cervantes).

Professor Emérito Ruy do Carmo Póvoas

O pesquisador, o poeta, o contista, o  
babalorixá, o mestre em Letras Ver-

náculas, agora, Professor Emérito

Imagens da cerimônia.
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Um mapa microscópi-
co do microambiente 
tecidual de tumores 

está revelando elementos que am-
pliam as possibilidades de tratar o 
câncer. O estudo conduzido pelo 
professor do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB), Alexander Bir-
brair, descobriu que no ambiente 
tumoral os nervos sensoriais têm 
funções totalmente diferentes do 
conhecido papel de conduzir ao 
cérebro mensagens como dor, 
pressão e temperatura. “Percebe-
mos que essas inervações não são 
apenas trilhos, mas exercem pa-
pel fundamental  no começo e na 
progressão do câncer, bem como 
na formação de metástase ou no 
espalhamento das células cance-
rígenas”, explina o pesquisador. O 
novo conceito sobre as inervações 
está em sintonia com a descober-
ta, relativamente recente, de que o 
tumor é muito mais complexo do 
que pareceria, já que apenas cerca 
de 50% de seus componentes são 
células cancerígenas. No mesmo 
ambiente há também células do 
sistema imune, como os linfóci-
tos, células dendríticas, vasos san-
guíneos e as próprias inervações, 
o que oferece vasto campo para 
outras formas de tratamento, di-
ferentes da tradicional estratégia  
de eliminar as células de câncer e 
quimioterapia. O problema é que 
essa estratégia afeta também ou-
tras partes do corpo, acarretando 
diversos efeitos colaterais e até 
mesmo a morte de pacientes. 

Novos alvos – Todo traba-
lho tem por base o conhecimento 
minucioso do microambiente dos 
tecidos e da relação deles com 
as células que os compõem, “Por 

meio da fluorescência, podemos 
visualizar cada componente do 
tecido dentro do animal vivo e 
entender como ele se comporta. 
Também podemos desativar ge-
neticamente uma célula, em um 
determinado tecido, em momento 
específico, para entender o papel 
daquela célula e ver como o am-
biente funciona sem ela” relata 
Birbrair. 

Desse mapeamento estão sur-
gindo informações novas e sur-
preendentes, como a existência 
de vários tipos de enervações no 
tecido tumoral. O maior alvo da 
equipe tem sido o sistema nervoso 
periférico, mais especificamente 
as chamadas células de Schwann, 
que abraçam e protegem os ner-
vos. “Descobrimos que dentro 
do tumor, as células de Schwann  
não estão associadas a enerva-
ções: elas desgrudam dos nervos 
e migram para os vasos sanguí-
neos, de onde tentam combater o 
tumor”relata o pesquisador, que 
vislumbra a possibilidade de utili-
zar esse mecanismo no tratamen-
to de câncer. 

“Se tirarmos um só tipo de 
enervação de dentro do tumor, o 
que acontece? Será que um blo-
queio de ativação dos sinais elé-
tricos nas enervações conseguiria 
alterar o crescimento do tumor?” 
–  questiona Birbrair. Ele acredi-
ta que, após entender a função de 
cada componente do tecido tumo-
ral, será possível desenhar drogas 
farmacológicas capazes de execu-
tar o bloqueio do crescimento tu-
moral. A pesquisa tem, portanto, 
dois objetivos principais: identifi-
car os mecanismos por meio dos 
quais o crescimento do tumor é 

Mapeamento biológico

Uma boa notícia para os alu-
nos do Departamento de Ciên-
cias da Saúde (DCS: vão ganhar 
mais oportunidade de estágio. 
Com esse objetivo a reitora 
Adélia Pinheiro, juntamente 
com o professor Cristiano Bahia, 
diretor do DCS,  assinaram con-
vênio de cooperação técnica com 
a Sociedade São Vicente de Pau-
lo (antigo Abrigo São Vicente de 
Paulo), representado pelo seu 
presidente, o padre Valdir José 
Gonçalves.

A reitora da Universidade ex-
plicou o porquê de se formalizar as 
condições básicas para a realização 
de estágios obrigatórios de alunos 
dos cursos de graduação de insti-
tuição de ensino superior. “O está-
gio somente poderá verificar-se em 
unidades que tenham condições de 
proporcionar experiência prática na 
linha de formação do estagiário, de-
vendo o aluno estar em condições 
de realizar o estágio. Os estágios 
devem propiciar a complementa-
ção do ensino e da aprendizagem 
e serem planejados, executados, 
acompanhados e avaliados em 
conformidade com os currículos, 

programas e calendários escolares”, 
disse a professora Adélia.

O Abrigo São Vicente de Pau-
lo, com sede na Avenida Luiz Via-
na Filho, 736, bairro Conquista, 
em Ilhéus, foi fundado em 10 de 
setembro de 1916, pelos Vicenti-
nos, É uma entidade sem fins lu-
crativos que vem prestando ser-
viços à comunidade ilheense e 
da região, na assistência a idosos 
carentes. O DCS/UESC mantém 
os cursos de Enfermagem, Edu-
cação Física e Medicina.

“Hoje o abrigo é uma referência 
no apoio aos idosos e acolhe cerca 
de 90 deles. Enfrenta dificuldade 
para manutenção dos internos, 
mesmo recebendo o apoio de par-
cela considerável da sociedade e de 
vários segmentos religiosos. Isso 
cativa as pessoas e gera sentimen-
tos de solidariedade e doação sem 
querer nada em troca, característica 
de nosso povo em se juntar, arre-
gaçar as mangas e ajudar, mesmo 
que isso, hoje em dia, seja algo me-
nos recorrente. O convênio é muito 
bem-vindo e abre outras possibili-
dades”, disse o padre Valdir Gon-
çalves. 

Estudo do ICB abre novos camin-
hos para combater o câncer

Convênio beneficia idosos do 
Abrigo São Vicente de Paulo

regulado pelo sistema nervoso 
periférico e criar maneiras de ma-
nipulá-lo para inibir o desenvolvi-
mento tumoral. Os experimentos 
têm sido feitos com modelos ani-
mais, células em cultura e bióp-
sias de humanos.  (Fonte : UFMG 
– Boletim nº 2038,  29/10/2018).

   Gente da gente – Ex-alu-
no da UESC, onde se graduou em 
Biomedicina, o Dr. Alexander Bir-
brair tem se destacado pela traje-
tória de sucesso como pesquisa-
dor.  Nos Estados Unidos, onde 
se pós-graduou, integrou a equipe 

do Albert Einstein College of 
Medicine, de Nova Iorque, até 
2016. Ali se projetou como líder 
de equipe em pesquisas avança-
das com células-tronco hemato-
poietic, capa da Revista Science, 
de janeiro do mesmo ano. O dese-
jo de aliar pesquisa e sala de aula, 
o fez  retornar ao Brasil. Integrado 
ao quadro de professores da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais, é líder  de equipe do Instituto 
de Ciências Biológicas (UFMG/
ICB), onde realiza pesquisas com 
células tumorais.

Birbrair: inervações  influenciam na progressão do tunor.   Foto ICB/UFMG)



11  Jornal da UESCAno XXINº 282   - JANEIRO E FEVEREIRO  2019

Prevenção e controle das doenças de transmissão e prevenção vetorial

Segundo a Organização Mundial de 
Saíde (OMS) as doenças transmitidas 
por vetores são responsáveis por mais 
de 17% de todas as doenças infecciosas, 
causando mais de um milhão de mortes 
por ano. Mais de 2,5 bilhão de pessoas, 
em mais de 100 países, estão em risco de 
contrair dengue. A malária causa mais de 
600 mil mortes por ano em todo o mun-
do, a maioria delas em crianças menores 
de cinco anos. Outras doenças, como a 
doença-de-chagas, leishmaniose e esquis-
tossomose afetam, centenas de milhares 
de pessoas no mundo. Essas e muitas 
outras dessas enfermidades são evitáveis 
através de medidas preventivas, que são 
difundidas pelos serviços de vigilância 
epidemiológica. 

Essa estatística reflete a importância 
do encontro “Capacitação para Vigilância 
Epidemiológica, Entomológica e Controle 
Vetorial”realizada pela Secretaria de Saú-
de do Estado da Bahia (Sesab), através da 
Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
(Divep). Coordenado pelo Núcleo Regio-
nal de Saúde Sul, o evento realizado na 
UESC, em dezembro (18, 19 e 20), atraiu 
profissionais da área de saúde, que atuam 
em municípios de toda a região sul do es-
tado, com a prevenção de doenças epide-
miológicas.                                                                                                                     

Objetivo – Coordenadora do Nú-
cleo Regional de Saúde Sul, Marisa Edua-
ne Costa Pinheiro, destacou o encontro 
das equipes de Vigilância Epidemiológi-
ca, e de Vigilância do Controle Vetorial, 
“primeiro pela importância que nós te-
mos hoje dentro da saúde pública, com 
todas essas doenças que são causadas 
por vetores, em torno das quais temos 
dados alarmantes, se podemos classificá
-los assim. Então, cada um dos assuntos 
abordados aqui é por demais importante 
para a nossa região, porque precisamos 
pactuar, avançar, aprofundar e transmitir 
conhecimentos aos municípios, para que 
esses, melhor qualificados, posam fazer o 
controle dessas doenças”, explicou.

Ao agradecer o suporte proporciona-
do pela UESC, disse que “a nossa presen-

ça aqui é intencional,  porque pretende-
mos envolver a Universidade pela impor-
tância do papel que ela tem hoje dentro 
da região Sul e pelo acompanhamento 
que já faz no controle dessas doenças”.

A fala de Marisa Pinheiro foi prece-
dida por considerações  do pró-reitor de 
Extensão, prof. Alessandro Santana, des-
tacando o acerto do encontro: “Merece 
destaque quando a Universidade sedia 
um evento como este, em que temos aqui, 
aproximadamente, 60 municípios repre-
sentados por pessoas que atuam direta-
mente na área de prevenção a doenças e 
tenho certeza de que daqui sairão multi-
plicadores dos assuntos discutidos para 
orientar as comunidades”. Disse ainda 
que atividades de extensão dessa nature-
za aproximam a academia da sociedade.  

Vínculo – Palestrante do evento, a 
enfermeira Jeane Magnavita da Fonseca 
Cerqueira, diretora da Vigilância Epi-
demiológica (Divep/Sesab) antecipou a 
sua fala, dizendo da alegria “não só por 
estar aqui na UESC falando de vigilân-
cia epidemiológica e controle de doenças 
negligenciadas, que são como o próprio 
nome diz – negligenciadas. Por isso e, 
muito mais, pelo vínculo afetivo que me 
traz recordações muito boas, como aluna 
que fui desta instituição. Sou da primeira 
turma de Saúde desta escola e docente 
dela por cerca de 18 anos. Depois,  fui 
transferida para Salvador, onde tenho 
contribuído na Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica da Bahia”.

Diferença – E prosseguindo: “En-
tão, além de estar aqui por causa de toda 
essa história, há o diferencial de estar rea-
lizando este evento, enquanto diretora da 
Vigilância Epidemiológica estadual, por 
ser um desejo, um projeto e, mais que 
isso, uma estratégia, vez que a atividade 
foi pensada com o propósito de resgatar 
a reaproximação da Divep, como disse a 
Marisa na sua fala, com a UESC, com as 
universidades, com os estudantes e com 
os institutos formadores, porque o SUS 
precisa e merece. Assim, precisamos da 
UESC conosco pela responsabilidade so-

"Precisamos pactuar, avançar, aprofundar 
e transmitir conhecimentos aos municípios" 

Marisa Eduane

cial que toda universidade car-
rega de formar profissionais de 
saúde que têm compromisso so-
cial com a saúde da população. E 
isto faz a diferença!” – enfatizou.

Integração – “Integra-
ção das ações de vigilância em 
saúde na prevenção e controle 
das doenças de transmissão ve-
torial” foi o tema da palestra de 
Jeane Magnavita. Ela começou 
falando da natureza do  evento, 
que além de técnico também 
era político, por envolver o 
comprometimento da Diretoria 

da Vigilância Epidemiológica e da Sesab 
que, alicerçadas no fundamento técnico 
desenvolvem, junto a prefeitos e outros 
gestores, ações  políticas para alcançar o 
que tecnicamente interessa no campo da 
vigilância em saúde das comunidades. 

Na sua abordagem, entre outros as-
suntos, ela falou da aprovação, em julho 
de 2018, do Plano Nacional de Vigilância 
em Saúde (PNVS), como uma grande 
conquista, após um processo longo de 

construção, que  contou com o empenho  
dos profissionais da área de saúde. Fez 
um resgate histórico sobre a saúde no 
Brasil, desde a colonização, e a importân-
cia de se conhecer esse processo, para se 
tomar decisões certas  em saúde e vigilân-
cia epidemiológica no país. Destacou que 
diante “da dimensão  do sistema de saú-
de, conhecer a sua história é importante 
para não se estar desmontando conquis-
tas e processos que custaram o esforço de 
muita gente”.         

Fazendo uso do que chamou de 
período de “descanso pessoal”, a di-
retora da Dipev participou dos três 
dias do evento, em que assuntos como 
a vida e a saúde das pessoas e o SUS, 
de modo geral, dominaram as ativi-
dades com informações e estratégias 
no controle das doenças de origem 
vetorial.  Um público constituído por 
agentes e da vigilância epidemiológi-
ca, secretários municipais de saúde 
e outros segmentos interessados em 
saúde pública na região Sul da Bahia 
participaram do encontro. 

Contrato Organizativo de Ação-Pú-
blica Ensino-Saúde (Coapes) celebrado 
entre a UESC e o município de Una, atra-
vés da Secretaria Municipal de Saúde, 
vai proporcionar benefícios à população 
local  na área de saúde. Documento neste 
sentido foi formalizado pela reitora Adé-
lia Pinheiro, com a  presença da secretá-
ria de Saúde, Gleiciane Birschner Hora e 
do diretor do Departamento de Ciências 
da Saúde (DCS) da Universidade,  Cris-
tiano Sant’Anna Bahia.

O objetivo do Coapes é viabilizar a 
coordenação da oferta de cursos de gra-
duação na área de saúde e de vagas de 
residências em saúde, naquele município, 
com garantia de estrutura de serviços de 
saúde em condições de oferecer campo 
de prática, mediante a integração ensino-
serviço-conunidade em toda rede pública 
de saúde ofertada pelo município à popu-
lação, através da integração saúde-escola, 
estruturada em programas de formação 
que estarão alinhados com a portaria  
interministerial que institui as diretrizes 
para a celebração de contratos organiza-
tivos de ação pública ensino-saúde e as 
políticas públicas existentes no SUS. 

A reitora  explicou que  a educação 
permanente é conceito pedagógico no 
setor da saúde para efetuar relações or-
gânicas entre o ensino e as ações e servi-
ços e, também, entre docência e atenção 
à saúde, ampliado na Reforma Sanitária 
Brasileira para as relações entre forma-

ção e gestão social, desenvolvimento 
institucional e controle social em saúde. 
O município de Una, por sua Secretaria 
de Saúde,  compreende que necessita de 
pactuações para integrar a sua Rede Mu-
nicipal de Saúde às instituições de ensino 
superior e técnico que desenvolvem 
atividades de estágio, formação pro-
fissional técnica, aperfeiçoamento, 
especialização e residência médica, para 
atender às necessidades concretas de 
saúde da população.

A prefeitura de Una e a Universi-
dade terão responsabilidades mútuas 
quanto às ações de integração ensino-
serviço, a infraestrutura e cogestão pe-
dagógica. À administração municipal 
caberá reorientar o modelo assistencial 
do SUS em Ua, fortalecendo a integração 
da educação, o planejamento e ações de 
saúde; reafirmar o modelo a partir do 
fortalecimento da Atenção Básica com 
foco na promoção, proteção e recupera-
ção da saúde, considerando os recursos 
estratégicos da educação permanente, 
cogestão e gestão da clinica. 

É fundamental o apoio ao processo 
de formação e educação permanente 
dos trabalhadores, fortalecer a gestão 
democrática e participativa nas políticas 
públicas, inclusive integrando entidades 
de classe e entes fiscalizadores, oferecer 
campo  de prática e de estágios curricula-
res para cursos técnicos, ensino superior 
e residências em saúde. 

Ações públicas de ensino-saúde 
serão realizadas em Una

Público presente

Abertura do evento

A reitora Adélia Pinheiro (C) com o professor Cristiano Bahia e Gleiciane Birschner.
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A programação contou com eventos 
esportivos e culturais envolvendo 
alunos de todos os cursos. 

“Ideologia de gênero, violência e dou-
trinação na educação” foi o tema da aula 
inaugural do primeiro semestre letivo de 
2019, de todos os cursos de graduação  
da Universidade Estadual de Santa Cruz. 
O evento, realizado em fevereiro (18), 
constou de aula magna nos turnos diurno 
e noturno, proferida pelo professor Thia-
go Raniery Moreira de Oliveira (UFRJ), 
seguida da Calourada Acadêmica, que se 
prolongou até o dia 22, com atividades de 
acolhimento dos estudantes, principal-
mente os ingressantes (calouros).            

A recepção começou na guarita de 
acesso ao campus, com as boas-vindas da 
Pró-Reitoria de Graduação, da Gerência 
Acadêmica e dos Colegiados de Cursos. 
As atividades, realizadas ao longo de cinco 
dias, tiveram, não só, o sentido de acolhi-
mento fraterno entre discentes e docentes, 
veteranos e calouros, mas também infor-
mar aos ingressantes sobre o funciona-
mento da Universidade, locais de salas de 
aula, laboratórios e outras informações. 
Da programação também constaram 
eventos esportivos e culturais envolvendo 
alunos de todos os cursos. 

Novos atores – No início da sua 
mensagem aos estudantes, a reitora Adé-
lia Pinheiro disse que “os calouros são os 
novos atores do nosso cenário. A nossa 
expectativa é que esta Universidade traga 
oportunidades de enriquecimento no per-
curso formativo de cada um de vocês. E, 
ao percorrer esse caminho da formação, 
vocês  possam  construir e reconstruir a 
nossa Universidade”.     

Em seguida, fez um breve relato sobre 
a origem da UESC, a partir de 1991, e o 
quanto a instituição cresceu 
nesse percurso de 28 anos, 
expandindo os cursos de 
graduação e pós (mestrado 
e doutorado), o quadro de 
docentes e técnico-adminis-
trativos e abrigar um con-
tingente de 8.500 alunos.  
Estes e outros avanços que 
a coloca, hoje, como a 48ª  
universidade do país, no 
ranking do Inep/MEC.    

Ser universidade – “Aqui estou há 
28 anos. Assim como eu, muitos outros há 
mais tempo. Fomos nós que construímos 
esta Universidade.E, também, temos or-
gulho de ser universidade, de cumprirmos 
uma missão universitária,  que é formar 
pessoas e produzir conhecimento. Ainda 
mais sendo pública e gratuita, olho para o 
contexto atual e  reafirmo o papel de qua-
lidade das universidades públicas e dos 
servidores públicos, na missão de produ-
zir conhecimento. Por isso, sim, é preciso 
defender  a capacidade de produzir ciência 
e tecnologia dentro do país.  E, também, a 
formação de lideranças dentro das univer-
sidades públicas, que são sempre classifi-
cadas como as melhores universidades do 
país”, disse a professora Adélia.  

Neutralidade –“Reconheço  mu-
dança e uma mudança significativa de es-
trutura de poder no país. E a estrutura de 
poder envolve também mudança ideológi-
ca, mas não neutra. Não há neutralidade 
no mundo. Somos todos agentes sociais 
em cena,defendendo ideias e ideologias, 
tomando atitudes que fazem com que 
resultem na construção do amanhã.  Por-
tanto, não há neutralidade. Eu não sou 
neutra, nem cada um de vocês, nem a uni-
versidade, nem a justiça...”

Livre pensar – “O que é importante 
numa universidade, na sua marca, na sua 
espinha dorsal, é conhecer e refletir a li-
berdade de pensamento. E a instituição 
universitária, no Brasil, é capaz de formar 
lideranças; lideranças que são capazes de 
olhar, significar, refletir e,  de forma críti-
ca,  tomar decisões. Decisões que, no dia a 
dia, sejam construtoras do amanhã”, des-

tacou a reitora.
Eprosseguindo – “Reconhecemos 

que, para sermos nação soberana,  ainda 
temos muito a caminhar, porque uma na-
ção soberana só se faz a partir de pessoas 
que pensam. Pessoas que não são neutras 
e nem defendem a neutralidade. É preciso 
reconhecer que uma nação soberana não 
admite desigualdades sociais. E que as 
desigualdades sociais, existentes de forma 
tão dura no nosso país, não resultam de 
uma população indolente, que não gosta 
de trabalhar. Mas resulta, sim, da história, 
da cultura social e econômica que temos 
enquanto povo e nação. Aqui nesta Uni-
versidade é lugar de conhecer, refletir e 
pensar com  consciência crítica, decidir e 
seguir com atitudes cotidianas que estarão 
sempre construindo o amanhã”.

“Que 2019 seja de esperança renova-
da, de reflexão e resistência na construção 
do futuro que queremos para esta institui-
ção, a nossa região e o nosso país. Bem-
vindos a UESC”, concluiu a reitora. 

A aula – Docente de pós-gradua-
ção em Educação, na linha de  pesqui-
sa,currículos, docência e linguagem, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
o prof. Raniery iniciou a sua fala desta-
cando  que a aula magna é, talvez, um 
dos eventos acadêmicos mais importan-
tes que se realiza nas universidades. Em 
seguida, que ao lhe ser proposto o tema 
sobre ideologia de gênero, lhe “assaltou 
uma série de dúvidas para falar de um 
assunto dada a  complexidade e  confu-
são que estão aí nos debates. Então, o 
que eu vou colocar aqui são as dúvidas 
que eu tenho quando a gente trabalha 

com esse tema. São, portanto, mais dú-
vidas e problemas do que mesmo um 
tipo de resposta, bem acabada, para o  
cenário político que estamos vivendo”.

Iniciou a sua abordagem sobre ideo-
logia de gênero, colocando algumas “pro-
vocações”, como disse, a partir da exibição 
de três vídeos resultantes de pesquisas 
sobre alteridade em comunidades de jo-
vens LGBT. “A escolha desses vídeos foi 
proposital, porque a alteridade nos inco-
moda tanto, e, através dela, chegar a um 
debate sobre ideologia de gênero”. Em 
seguida discorreu sobre os grupos de dan-
ça criados nas escolas e entendê-los como 
“um canal formativo das pessoas comuns 
fazerem política a partir do encaminha-
mento das expectativas humanas. Isto 
é,simplesmente, como elas sonham de es-
tarem vivas amanhã. É um bando de gente 
que  não é ninguém para a cultura política 
dominante, não é nada para o que a gente 
faz, mas trabalha cotidianamente para in-
ventar um outro mundo possível”.

Ao longo da sua fala, ele explicou que 
as questões de gênero e alteridade são re-
motas na sociedade humana e as discus-
sões em torno delas não são exclusividade 
do Brasil, porque objeto de debates e es-
tudos em todas as partes do mundo. Com 
uma abordagem envolvente, ele estendeu, 
por mais de 40 minutos, as suas coloca-
ções sobre a temática proposta para a aula 
inaugural.

Além da reitora Adélia Pinheiro, os 
estudantes foram recepcionados pelo vice
-reitor Evandro Sena Freire e os pró-rei-
tores Elson Cedro Mira (Administração e 
Finanças)  e Alessandro Santana (Exten-

são). Recebidos também 
pelas professoras Márcia 
Morel, gerente Acadêmica 
e pró-reitora de Graduação, 
em exercício, e ,Miriam Sa-
nae Tokumoto, represen-
tando a Pró-Reitoria  de 
Pesquisa e Pós-Graduação, 
e Marco Aurélio Oliveira e o 
discente Josimar Ferreira, 
representantes, respectiva-
mente, da Afusc e do DCE.

Calourada Acadêmica Unificada  2019

Público na abertura do ano letivo com aula magna.

Mesa que recepcionou os novos acadêmicos.


